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ESTUDOS FILOGENÉTICOS 
NA ESPÉCIE OVINA 
Alfredo Costa Teixeira 
Escola Superior Agrária de Bragança 
Área de Zoorecnia 
Aparrado 172 
5300 Bragarzça · Porrugal 
O uso de marcadores genéticos, no sentido de conhecer as frequências genéticas 
em "loci" polimórficos, para estabelecer a estrutura genética das populações ovinas, co-
nheceu nos últimos anos grandes avanços. Assim, a informação obtida a través das fre-
quências genéticas de polimorfismos bioquímicos , como as albuminas, transferrinas, he-
moglobinas c potássio eritrocitário tem sido utilizada como marcadores genéticos, sendo 
uma via diferente da usada neste trabalho para a definição c classificação etnológica de 
raças ovinas. 
Estas técnicas, de reconhecida importância taxonómica, apresentam a vantagem. 
com relação à morfometria. de serem capazes de distinguir espécies que possam ser 
morfológica c até morfometricamente próximas. No entanto o uso da imunogenética 
para a classificação fi logenética de elementos ou de grupos dentro de uma mesma espé-
cie, implica o recurso a uma enorme quantidade de dados, correndo-se o risco de incom-
patibilidade ao serem usadas metodologias estatísticas no domínio da taxomania numé-
rica. situação que a morfometria resolve. dados que os métodos de taxonomia numérica 
dão especial importfmcia a di ferenças morfológicas no imerior da mesma espécie. 
Por outro lado. as variáveis quantitativas, ao exemplo das med idas morfométricas. 
são mais infonnativas que as frequências de caracteres qualitativos. alelos enzim{tticos, 
já que proporcionam uma maior informação sobre a variabilidade residual. De q ualquer 
modo, c de acordo com FALCONER ( 1985). os genes reconhecíveis individualmente , 
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como os polimórficos, são os que com maior probabilidade são afectados por efeitos de 
deriva 2enética, cm resultado de amostragens efectuadas em populações pequenas, mUl-
tas vcz~s divididas cm sub-populações bem isoladas, confundindo-se como famílias e 
em que os genes desses caracteres estão sujeitos a uma selecção muito pequena. 
Assim, em relação aos grupos sanguíneos em ovinos. será de esperar que nos reba-
nhos existia uma grande flutuação, devida à selecção e ao uso de um número rcstnto de 
reprodutores (SERRA, 1974al- o que justifica, de alguma maneira, as dificuldades de uti-
lização destes caracteres qualitativos para a caracterização etnológica de raças ovmas. 
Alauns caracteres morfológicos podem, à primeira vista, parecer que não têm inte-
resse pr~ico para 0 melhoramento ovino. Não obstante, segundo SERRA (\947b), m uitos 
dos caracteres morfológicos, principalmente os da cabeça, podem ter mtercsse do ponto 
de vista da c lassificação de uma raça ou estirpe . Infelizmente, muitos são de hereditar ie -
dade tão complexa que só com estudos aprofundados, ao exemplo das distâncias morfo-
métricas, se pode obter algum conhecimento apropriado à classificação etnológtca. 
SERRA et al ( 1971) propuseram, para o estudo de caracteres métricos, uma série de me-
didas de comprimentos, larguras, alturas, perímetros c de índices que estabelecem as re-
lacões entre as principais medidas c a expressão de parâmetros delas dcnvados, o que 
pe-rmite caracterizar morfologicamente os ovinos. Algumas dessas medidas enq uanto 
elementos de classificação. de esrudo estático dos animais e do conbec1mcnto do tama-
nho c proporções de um animal , eram já recomendadas por MARTINEZ et a/ ( 1909) , em 
estudos zoométricos do cavalo. 
AzEVEDO c souTINHO ( 1988), usando a metodologia de obtenção dos caracteres 
métricos proposta por SERRA et al ( 1971) e utilizando o método estatístico de anál ise de 
componentes principais, realizaram um trabalho de caracterização zoométnca de borre-
aos cruzados Bordaleiro Serra da Estrela com Clmrro Mondegueiro, tendo vcnftcado 
~uc a região da cabeça tinha. aos 3 meses de idade, atingido o máximo do seu d:senv~l­
vimcnto. E ste fac to reforça a suposição de que a cabeça c, logtcamente , o cramo sao 
pouco ou nada afectados pelos efeitos ambientai s. De facto, ALTARRIBA ~~ ai ( 1979) 
afirmam que 0 crânio e 0 osso metacarpo são as partes do corpo menos atec tadas p or 
efeitos ambientais, o que é evidenciado pela grande fix idez das dis tfmcias biométncas 
obtidas e pela escassa interacção gcnótipo vs. ambiente. 
A relação existe nte entre o comprimento e a largura mínima de ossos como os mc-
taca rpos e me tatarsos, foi intensamente usada para estudar a evolução de raças ovmas 
escocesas c ingle sas (RYDER, 1968, 198 1) citado por (RYDER, 1983). 
At.TARRIBA et ai ( 1979 ) apresentaram durante as IV Jornadas Científicas da 
Soc iedade Espanhola de Ovinotecnia, os primeiros resultados que estabelecem as rela-
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ções filogcnéticas entre dez raças ovinas espanholas, a partir de medições do crânio e do 
osso metacarpo. CALAVIA ( 1984). num a e xtensa publicação de métodos de o btenção c 
conservação de crânios, descr ição de referências anatómicas e osteológicas do esquele to 
da cabeça de grande imp01tância para a definição dos método s usados no prese nte traba-
lho, apresenta resu ltados que são um exce lente contributo para a classificação etnoló-
gica das seguintes raças ovinas espanholas: Rasa Aragonesa, Merina. Ojalada de Soria, 
Churra, Talavcrana, Manchcga , Lacha, Caste lla na blanca c Castell ana negra . 
AGÜERRA ( \ 987) citado por AGÜERI<A et ai ( 1989) propõe uma metodolog ia de to~ 
pografia craniofacial de ovelhas para aplicação à definição racial. O métdoo base ia-se 
na obtenção de rad iog rafias laterais c dorsove ntrais da cabeça. programando sobre o 
material radiográfico uma série de variáveis m orfométricas, avaliadas em ambas as radi-
ografias . Usando esta metodologia foram estudados os parâmetros cefálicos radiográfi-
cos das ovelhas das raças Mcrina c Scgurcíia (AGÜERRA et al, 1989a), foi estabelecida a 
d iferenciação racial das ovelhas das raças Mancbe ga e Merina (AGÜERRA et al, 1988b) c 
as d iferenças craniofaciais entre as ove lhas da raça Manchega e Segurei'ía (AGÜERRA er 
al, 1989. 
G lobalmente, podemos afirmar que as d istâncias morfométricas como método de 
c lassificação etnológica dos ovinos, podem boje ser aplicadas com grande rigor, dado o 
avanço conseguido no tratamento estatístico, ao nível da análise mult ivariada , e desde 
que erros de amostragem, como a assoc iação de ambientes favoráve is com populações. 
sejam evitados. 
T EIXEIRA (1991) re correndo a um total de 57 med idas morfométr icas do esqueleto 
cefálico e osso mctacarpo principal, efectuadas sobre um conjunto de 2 1 O indivíduos, 30 
de cada uma das sete raças ovinas do grupo Cburro Português (Galega Bragançana, 
Galega Mirandesa, Ciuma da Te rra Quente, Badana, Churra Mondcgucira, Churra do 
Campo c Churra Algarvia), obteve informação acerca da sua e strutura morfométrica. es-
tabelecendo as relações filogené ticas e ntre essas populações. Os aspectos filogenéticos 
q ue se ex tra íram da matriz de distânc ias genéti cas de Mahalanobis (MAHALANOIJIS, 
1928, 1936), podem ser visualizados a partir de á rvores evolutivas construídas com base 
nos dados da referida matr iz e med iante a análise de mínimos quadrados. A melhor so-
lução das o btidas foi a que correspondeu à apresentada na Figura I . vi sualizando-se per-
fe itamente o afastamento do grupo Churro Algarvio dos restantes gmpos e a proximi-
dade dos grupos Galego Bragançano e Galego Mirandês, por um lado, c dos grupos 
Churro Badano, Churro Mondegueiro e Churro da T erra Que nte, por outro. 
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I - Churro Algarvio; 
2- Churro Mondegueiro, Churro da Terra Quente e Churro Badano; 
3 - Churro do Campo; c 
4 - Galego Bragançano c Galego Mirandês. 
Se o ajustamento da matriz de distâncias morfomérricas é realizado pelo "método 
Clustcr de mínimo salto" de JOHNSON ( 1967), obtem-se o dendograma representado na 
Figura 3 mantendo-se basicamente as rel ações anteriormente comentadas. O grupo 
Churro da Terra Quente c Mondcguciro são os geneticamente mais próximos e estes 
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F IGURA 2 - Representação do dendrogama obtido a partir da matriz de dis-
tâncias morfométricas, pelo método de agrupamento do mínimo 
salto (TEIXEIRA, 1991 ). 
G rupo 4 
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igualmente próximos do grupo Churro Badano. Os grupos Galego Bragançano c Galego 
Mirandês aparecem no mesmo grupo c este último no mesmo grupo do Churro do 
Campo. dado existir entre eles uma distância morfométrica mínima de 4.92 (TEIXEIRA, 
1991 ). O Churro Algarvio continua a apresentar-se gcneticamenre distante dos restantes. 
Assim. as representações fi logcnéticas do grupo Churro ponuguês. na forma de ár-
vore evolutivo. ou de dcndrograma, são idênticas, ainda que no que se refere à árvore fi-
logcnética, seja. de acordo com Kmo c SGARAMELLA-ZONTA ( 1971 ), uma estimativa das 
relações filogcnéticas entre popu lações. 
Em forrna de resumo. da anál ise das figuras, podem ser elaborados os seguintes 
grupos: 
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I - Churro Algarvio; 
2- Churro Mondcguciro, Churro da Terra Quente c Churro Badano: 
3 - Clmrro do Campo; e 
4- Galego Bragançano c Galego Mirandês. 
A técnica morfométrica utilizada parece pôr cm evidência os critérios de selecção 
fcnotípica aplicados anccstralmentc a cada um dos grupos. A div isão do grupo Churro 
em raças e evcnmalmentc a divisão de estas em ecótipos ou grupos étnicos, parece não 
permitir estudar cabalmente as re lações filogenéticas entre eles. O que se verifica real-
mente, é uma forte identidade morfométrica entre o Galego Mirandês c o Galego 
Bragançano e entre o CIJUrro Mondcgueiro, Churro da Terra Quente c Churro Badano. 
Por outro lado. veri fica-se igualmente uma forte identidade morfométrica dentro do 
Churro Algarvio c em menor intensidade no CllUITO do Campo. 
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